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13. FORÇAS ARMADAS



BRASÍLIA, D.F., 30 DE MARÇO.

NO JANTAR DE INAUGURAÇÃO DA SEDE
DO CLUBE DAS FORÇAS ARMADAS.

A honra que me conferem chamando-me para este lugar e
para esta reunião, muito me toca o sentimento de antigo camara-
da. Até vejo mesmo uma alta expressão de dedicados sentimentos
de velhos companheiros. Ao general Nogueira Paes, e a seus ca-
maradas de diretoria e aos demais consócios, os meus melhores
agradecimentos.

Este ato inaugural, tão promissor quando a presente realização
é bem uma afirmação do espírito militar, de um sentido de assistência
e de congregação social de toda uma família militar das três forças.
Significativo, também, este ato inaugural por coincidir com o
segundo aniversário da Revolução Brasileira.

Estive há pouco no Ministério das Minas e Energia e vi
um conjunto de realizações do nosso Governo. Tudo feito sem
alarde, projetado e executado sem corrupção. Vemos em todo o
território nacional a recuperação das Forcas Armadas, o que
constitui um exemplo para todos os brasileiros que têm responsa-
bilidade na condução da coisa pública.

Não é demais recordarmos que o país assiste ao desenvolvi-
mento de um Plano Habitacional, que também se propaga profun-
damente nas três Forças Armadas, ajudado ora pelo Banco de Ha-
bitação, ora pelas Caixas Econômicas e mesmo pelos recursos or-
çamentários. E assim nós vemos que o Governo constrói em todos
os setores, inclusive de classe média e operária, mais casas do que
durante 20 anos construíram a Casa Popular e os setores da
Previdência. E, se olharmos para o Ministério da Viação e Obras
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Públicas, Agricultura, Educação, sentiremos a mesma cadência,
a mesma firmeza.

A contra-revolução e os amigos da Revolução que querem
mancomunar-se por interesses subalternos com a contra-revolução,
nos atacam por fazermos a infelicidade do Brasil, mas eu acho
que assim dizem por sentirem que o Governo bloqueia os seus
propósitos desatinados.

Escutei o discurso do general Nogueira Paes e hoje já tive
o prazer de ler as Ordens do Dia do Ministro da Guerra e da
Aeronáutica. Em todos estes três documentos, ressalta e se afirma
que a Revolução não pode ser substituída pela contra-revolução.
A jornada de 31 de março e as que lhe sucederam folam vividas
pelo povo brasileiro, com apoio determinante e decisivo das Forças
Armadas. A própria emergência criou um comando levclucionário,
que correspondeu aos ideais da Revolução e finnou np país uma
autoridade, a ordem e a paz.

É o momento para nós dirigirmos aqui, num ambiente bera
expressivo das Forças Armadas, as nossas saudações, do Brasil,
da Marinha, do Exército e da Aeronáutica aos três chefes mili-
tares, que dominaram no comando revolucionário o caos e
entregaram a direção do Brasil a um Governo também legítimo
e com fundamentos legais.

Creio que não haverá necessidade de nova mobilização, em
que pese a existência de elementos contrários. A .conferência
Tri-Continental de Havana veio mostrar que a guerra revolucio-
nária é internacional e destinada a lavrar em cada país. Aqui no
Brasil há elementos que sempre estão a serviço do comunismo
internacional, mas o espírito e a força de segurança nacional das
Forças Armadas garantem o sentimento de humanidade entre nós
e o aperfeiçoamento da democracia brasileira. Estes elementos;

instrumentos da corrupção e da subversão, falam em democracia
quando foram e são no Brasil os corruptores do regiiqe e os des-
manteladores das instituições civis e das instituições militares.

A missão das Forças Armadas continua, então, a mesma.
Para cumpri-la só a coesão militar, mas quem diz coesão, diz
instrução, hierarquia, enquadramento, oficiais não desviados para
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a política partidária. Sim, Marinha, Exército e Aeronáutica efi-
cientes, comandados, formando um conjunto integrado, e por sua
vez integrado na nação brasileira.

Levanto, então, meus senhores e minhas senhoras, a minha
saudação a esta coesão, à família militar aqui representada e à
consolidação da Revolução pelas Forças Armadas e pelo povo
brasileiro.
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